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Resumo. O objetivo deste trabalho é o de levar ao conhecimento 

público um estudo realizado sobre um xarope popular feito a ba-
se de mel e coração da bananeira. Os resultados do estudo mos-
tram que o xarope mostra-se eficaz no tratamento das infecções 
do trato respiratório, principalmente da bronquite. 
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Resumen. El propósito de esto es para informar al 
público un estudio sobre un jarabe popular a base 
de miel y corazón de plátano, que es eficaz en el 

tratamiento de infecciones del tracto respiratorio, 
especialmente la bronquitis.   
Palabras-clave: Jarabe popular; plátano; 

bronquitis. 

 

1 Introdução  

A banana (Musa ssp, família Musaceae) é o quarto produto alimentar mais produzido 
no mundo, perdendo somente para o arroz, trigo e milho. Variedades de bananas são cultiva-
das em 130 países. 

A banana é originária do sudeste da Ásia. Na atualidade, são cultivadas em praticamen-
te todas as regiões tropicais do planeta. Sua produção mundial atingiu cerca de 48 milhões de 
toneladas em 1991, destacando-se o Brasil como o segundo país produtor (VERDE, 2013). 

Grande fonte de energia alimentar, a banana combina sabor, resistência ao transporte e 
baixo custo. É consumida em todo mundo, sendo um alimento saudável para pessoas sãs ou 
doentes, rico em carboidratos, sais minerais, vitaminas; além isso, possui poucos lipídios. Sua 
casca pode ser aplicada diretamente na pele para acelerar a cicatrização de machucados, pi-
cadas de mosquitos e eliminação de verrugas (ARAGUAIA, 2013). 

 Da parte inferior do cacho sai um pendão que se destaca em forma de um cone de cor 
avermelhada, que é a flor da bananeira, popularmente chamada de “umbigo” da banana ou 
“coração” da bananeira; as flores são normalmente descartadas. Na tradição popular, o umbi-
go da banana é utilizado para alguns preparados caseiros com fins medicinais como xaropes, 
que são considerados eficazes em casos de tosse, bronquites e asma.  

A bronquite é uma inflamação dos brônquios, canais que conduzem o ar inalado até os 
alvéolos pulmonares. A doença instala-se quando os minúsculos cílios que revestem o interior 
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dos brônquios param de eliminar o muco presente nas vias respiratórias. Esse acúmulo de se-
creção faz com que eles fiquem permanentemente inflamados e contraídos.  Assim, o trata-
mento da bronquite baseia-se na educação, alívio dos sintomas e controle do processo infla-
matório (VARELLA, 2013). 

 O objetivo do trabalho é avaliar a eficiência do xarope de coração de bananeira em 
pessoas com enfermidades respiratórias. 

 
2 Material e métodos 

Para a confecção do xarope foram utilizados os seguintes materiais: uma panela de 
barro, meio litro de mel e um coração de bananeira mediano com aprox. 600g. Retiraram-se as 
camadas excedentes do coração da bananeira que não possuem aproveitamento no xarope, e 
este foi cortado em camadas finas, em forma circular. Após esse processo, as fatias foram adi-
cionadas à panela de barro com o acréscimo de mel até cobrir completamente as fatias adicio-
nadas anteriormente; a mistura foi posta para descanso durante 24 horas. Ao final do período 
de descanso, o xarope foi coado, mantendo-se apenas a fração liquida, e armazenado em um 
recipiente de vidro, o qual foi mantido resfriado até o final de sua utilização. 

A dose recomendada para uso interno via oral correspondeu a uma colher de sopa pela 
manhã e outra à noite, por um período de 30 dias. Posteriormente, houve uma pausa de 15 di-
as e retorno ao tratamento. Houve repetição em três períodos de tratamento, ou seja, um total 
de 120 dias de tratamento. 

Para avaliação do xarope, foram entrevistadas dez pessoas com problemas respirató-
rios que apresentavam bronquites e/ou tosses e que realizaram o tratamento com o xarope de 
bananeira nos últimos dez anos. A entrevista focou a eficácia do tratamento, seus efeitos sobre 
os sintomas, duração do tratamento e recorrência da doença ou dos sintomas. 

3 Resultados e discussão 

Dos pacientes tratados, todos relataram melhora imediata após tomarem o fitoterápi-
co. Os que seguiram o tratamento total não tiveram crises recorrentes, e os que o seguiram 
apenas por certo período tiveram crises com sintomas amenizados depois de um tempo.  

Scott et al. (1999), Bhaskar et al. (2011) e Esteve et al. (2013) relatam que a banana 
contém propriedades antibacterianas e antifungicidas, reportando alguns elementos encon-
trados no coração da banana, tais como niacina, tiamina, riboflavina, ácido ascórbico, beta-
glucanos, arabinogalactanos, quitinase, flavonoides, ácido gálico, catecol, ácido gentísico, epi-
catequina, mucilagem, saponina etc. Estas são substâncias que promovem o aumento do sis-
tema imunitário, além de se constituírem anti-inflamatórias, antialérgicas e eficazes para a e-
liminação de infecções virais e bacterianas; há relatos, ainda, que têm ação protetora em mu-
cosas inflamadas das vias respiratórias e digestivas (SUNIL et al., 2012). 

Zhu et al. (2004) discutem que a quitinase é uma enzima degradadora da quitina, prin-
cipal componente da parede celular de certos fungos; é razoável supor, portanto, que as quiti-
nases podem contribuir para a erradicação dos agentes patogênicos que contenham quitina e 
que podem acarretar inflamação de tecidos do trato respiratório. 
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4 Considerações finais 

O xarope feito a partir do coração da banana é muito popular em diversas regiões do 
Brasil, sendo seus efeitos relatados como eficazes por muitos que o utilizam. A substância é e-
ficaz contra tosse, e em casos de bronquite age, também, com rapidez aliviando seus sintomas. 
Há indícios de que o paciente passa a não ter novas crises de bronquite após utilizar o xarope 
por determinado tempo. 

Desta maneira, um xarope feito com um material que geralmente é descartado nos ba-
nanais e até nos quintais das casas pode conter substâncias capazes de promover, com grande 
eficácia, a melhora e, em muitos casos, a cura de certas doenças respiratórias.  

Por fim, entendemos que seja necessário realizar estudos mais aprofundados para que 
as pesquisas comprovem os efeitos do xarope do coração da bananeira para que possa ser 
administrado em postos de saúde de nosso país, ajudando, principalmente, a população caren-
te que muitas vezes não dispõe de recursos financeiros para adquirir medicamentos comerci-
ais para o tratamento de tosse e bronquite. 
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